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EDITORIAL

	 É com enorme satisfação que apresentamos a Revista Tulha nº 12, 
produzida pelo PET Arquitetura e Urbanismo da Pontifícia Universidade Católica 
de Campinas (PUC-Campinas). Nesta edição, dedicada ao tema Entre Artes, 
buscamos ultrapassar os limites da arquitetura e do urbanismo e abrir espaço para 
os diálogos que emergem entre essas áreas e outras formas de expressão artística.
	 A  elaboração deste volume foi possível graças à participação e contribuição 
dos nossos autores, colaboradores, convidados e de toda a comunidade que, com 
generosidade, compartilharam seus processos, reflexões e inspirações.
	 Agradecemos imensamente ao comitê avaliativo da Revista Tulha nº 12, que 
contribuiu de forma decisiva para a qualidade e a consistência desta edição. São 
eles: Dra. Profa. Ana Paula Giardini Pedro, Profa. Andreia Cristina Dulianel, Dr. Prof. 
Cláudio Manetti, Me. Prof. Fábio Boretti Netto de Araújo, Dr. Prof. Frédéric René 
Guy Petitdemange, Dr. Prof. Marlon Paiva, Dra. Profa. Paula Dedecca, Me. Prof. 
Pedro Paulo de Siqueira Mainieri e Dra. Profa. Vera Santana Luz. A todos, nosso 
sincero agradecimento	
	 Também deixo registrado nosso agradecimento à Luiza Simionatto Budahazi, 
responsável pelas ilustrações desta edição, cujo trabalho sensível dedicado 
contribuiu de forma marcante para a identidade visual da revista.
	 Como Editora-Chefe, registro também minha gratidão ao corpo editorial 
desta edição, que tornou possível cada etapa da construção desta revista. 
Agradeço especialmente a Beatriz Castelli Girardi, que me apresentou todo o 
processo editorial ao longo de 2024; ao diretor de Arte e Revisão, Gustavo Piccinin, 
cuja parceria foi essencial em todas as fases deste ano; e à Dra. Profa. Ana Paula 
Giardini Pedro, tutora do PET e presença constante ao longo de 2025. Por fim, 
deixo um agradecimento muito especial a Maria Fernanda Láua, cujo  envolvimento 
e dedicação foram fundamentais neste processo e a quem entrego, com muita 
alegria, a condução da próxima edição.
	 Assumir esta edição foi uma oportunidade única para minha formação 
acadêmica e pessoal. Trabalhar o tema Entre Artes ao longo deste ano foi um 
grande privilégio. Depois de muitas discussões com amigos e professores que 
admiro, compreendi — entre tantos questionamentos — que a arquitetura não 
existe isolada: ela se alimenta de encontros, atravessamentos e diálogos que nos 
convidam a olhar o mundo com mais delicadeza, curiosidade e profundidade.
	 Encerrando esta etapa, despeço-me com enorme alegria e gratidão. Neste 
ano, fui profundamente atravessada pela arquitetura, pela arte e pelos diálogos 
que reconfiguraram meu olhar, com a Tulha tendo um papel importante nesse 
processo. Sigo com energia renovada e com a certeza de que este ciclo deixa 
marcas profundas no meu percurso como futura arquiteta e como pessoa.
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ENTRE ARTES
AS LINGUAGENS DAS EXPRESSÕES ARTÍSTICAS

Anne Coleto Ayello

	 O que é arte? Antes de ser definida por técnicas, a arte é um gesto humano de 
expressão — uma tentativa de tornar visível o que se sente, pensa ou deseja. É forma de 
comunicação, mas também de ruptura, nela há intenção. A arte emociona, questiona, 
incomoda, encanta. Em suas múltiplas linguagens, ela provoca. A arquitetura, assim 
como outras linguagens artísticas, nasce do desejo de expressar e provocar sensações. 
Ela carrega a técnica, mas não se limita a ela — busca beleza, ritmo, pertencimento. Tal 
como a dança, a música, as artes visuais e a literatura, ela traduz intenções em forma. 
Cada arte encontra sua linguagem singular, mas todas partem do mesmo impulso 
criativo: comunicar algo que, muitas vezes, não cabe em palavras. É nesse ponto de 
partida — comum e diverso — que as expressões se cruzam e se ampliam.
	 Nesta edição da Tulha, convidamos o leitor a percorrer um eixo temático que 
busca explorar as intersecções entre diferentes expressões artísticas. 
	 As artes atravessam o transeunte, tensionando e expandindo modos de ver e 
sentir daqueles que estão imersos. De certa forma, cada uma à sua maneira, todas 
operam sobre o mesmo território: o espaço. A dança o habita com o movimento do 
corpo; a música o percorre sem tocá-lo; a pintura o transforma pelo olhar, e a escultura 
o ocupa com forma; a literatura registra o tempo, ancorando ao espaço a experiência. 
Cada linguagem oferece uma forma distinta de apropriação, e todas coexistem em 
diálogo.
	 A arquitetura se insere nesse mesmo campo. Ela compõe o espaço e, ao mesmo 
tempo, escreve uma história. É feita de intenção e gera forma: propõe cheios e vazios 
que serão atravessados pelo corpo, pela luz, pelo som, pelas vidas que ali se inscrevem 
e pelo tempo.
	 O tema Entre Artes nasce desse reconhecimento. Ele afirma que as expressões 
artísticas não apenas coexistem, mas se interpenetram. A arquitetura não se limita ao 
construir: ela dialoga, se contamina, aprende e ressignifica ao aproximar-se de outras 
linguagens. 
	 Dessa forma, a Revista Tulha nº 12 celebra a potência dos encontros entre arte 
— em suas múltiplas formas — e o espaço.



Ana Paula Giardini Pedro

	 A natureza multidisciplinar e complexa da Arquitetura (e Urbanismo) é 
apontada desde as primeiras reflexões teóricas do campo. De caráter prático, 
seja pelo sentido de oferecer uma utilidade elementar ao ser humano – acomodar 
suas atividades cotidianas –, seja pela natureza desse ofício que depende de 
experimentações para se perfazer. E, simultaneamente, para o bem acomodar 
as atividades humanas, a Arquitetura sempre tangenciou o alcance da beleza, 
num constante aprimoramento que além de garantir estabilidade tectônica, 
sempre esteve em seu cerne a busca pelo deleite dos sentidos para assegurar 
comodidade do corpo e da alma, quiçá alcançando comoção, estesia. Para 
tanto as investigações neste campo sempre se aproximaram de outros que 
tinham esse alcance (beleza para estesia). Desde a antiguidade mais remota, 
verificam-se inúmeras analogias com a música e poesia, pelas proporções 
rítmicas, e mais recentemente também com teatro, pintura, escultura, dança, 
cinema, fotografia…
	 Tendo em mente que a Arquitetura nos oferece uma experiência 
sensível – tangível a todos os nossos sentidos – que abriga, acomoda e deve 
também aprazer, olhar para os alcances e afinidades com esses campos irmãos 
é movimento valioso para reiterar e alimentar a complexidade multidisciplinar, 
enriquecendo – sempre! – o acuro autoral, a perícia no projetar e a coesão dos 
resultados que se manifestam em espaços para as pessoas.  


